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RESUMO - A maioria das substâncias que são usadas nos laboratórios acadêmicos, embora relacionados à pesquisa ou ao ensino, em algum momento, podem tornar-se perigosas. Os acidentes gerados a partir do descarte de resíduos, em vias públicas, representam uma ameaça ao meio ambiente e consequentemente, à saúde da população. Na Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira, Instituto Multidisciplinar em Saúde (UFBA/CAT/IMS), todos os resíduos produzidos nos laboratórios são recolhidos com a ajuda da equipe de limpeza e são acondicionados em recipientes de polietileno. Por falta de conhecimento sobre como o modo pelo qual o material deveria ser triado, diversos objetos foram encontrados em locais inadequados. Após a viabilização do programa para o gerenciamento dos resíduos químicos, biológicos, perfurocortantes e o descarte de vidraria quebrada, essa realidade mudou. Embora tenha ocorrido um aumento na quantidade de resíduos gerada, o que se tem de positivo é que materiais que antes eram descartados em lixo comum, ou até mesmo em pias, passaram a ter um destino mais adequado; Desde o início do projeto, no ano de 2011 até dezembro de 2014 descartaram-se 3161,8kg de resíduos (biológicos, químicos, perfurocortantes e vidraria quebrada). O objetivo deste trabalho foi a redução da produção de resíduos, forma adequada de realizar o descarte de reagentes e/ou meios biológicos, além da conscientização dos indivíduos para uma melhor relação com o meio ambiente. 
Palavras–chave: Biossegurança. Insumos. Meio ambiente. Reciclagem.
Introdução
A Humanidade aumentou seu nível de preocupação com a geração de resíduos sólidos urbanos que demandam um destino final sustentável, técnico e ambientalmente adequado. Nos últimos anos, esses resíduos se constituíram em problema para as áreas urbanas; pois, sua geração, descarte e disposição inadequados provocaram e continuam provocando diversos impactos ambientais, sociais, econômicos e para a saúde pública (GONÇALVES et al., 2010; GOUVEIA e RISSO GUNTHER, 2005).

Na Gestão dos Resíduos, as sustentabilidades ambiental e social se constroem a partir de modelo de sistemas integrados, que possibilitem tanto a redução do lixo gerado pela população, a reutilização de resíduos e a reciclagem dos materiais que possam servir de matéria-prima para a indústria. Essas ações diminuem o desperdício e podem gerar renda (GALBIATI, 2005).

A Gestão Ambiental tem sido praticada nos vários segmentos da sociedade moderna. As universidades estão contempladas nesse novo modelo. Nessas instituições foram criados modelos de gerenciamento de resíduos que respeitam os tipos e volumes desses materiais até as restrições impostas pelos órgãos governamentais de fiscalização ambiental (NOLASCO et al., 2006).
As atividades de ensino e pesquisa que ocorrem dentro dos laboratórios, nas universidades, geram, mesmo em pequena quantidade comparadas a outras atividades, a exemplo da indústria, resíduos deletérios para a saúde humana e principalmente para o meio ambiente. Solventes orgânicos, descartes que contém metais pesados, vidraria quebrada, material biológico infectante, termômetros quebrados, embalagens de produtos perigosos e até mesmo equipamentos obsoletos configuram os principais resíduos descartados pela Academia (NASCIMENTO e TENUTA-FILHO, 2010).
O Campus Anísio Teixeira da Universidade Federal da Bahia, abriga o Instituto Multidisciplinar em Saúde (UFBA/CAT/IMS) e oferece os cursos de graduação em Biologia, Biotecnologia, Enfermagem, Farmácia, Nutrição, Psicologia e cursos de pós-graduação stricto sensu nas áreas de Fisiologia e Biociências. A maioria desses cursos possui aulas práticas para a realização de experimentos e aprendizado da técnica profissional. Assim, resíduos químicos e biológicos são gerados com frequência, o que indica a necessidade da segregação e o correto descarte desse material.
Nos laboratórios da unidade faz-se uso de substâncias químicas (ácidos, hidróxidos, clorofórmio, etanol, formaldeído, hexano, benzeno, éter etílico etc.), de meios de cultura além de ratos, camundongos e hamsters. Dessa forma, nas aulas práticas e na realização de experimentos de projetos de pesquisas são geradas carcaças de animais (aves, mamíferos e répteis); meios de cultura com bactérias e fungos; resíduos químicos; vidraria quebrada, além de frascos vazios de reagentes utilizados.

Até ao início de 2011, os resíduos biológicos produzidos na Unidade eram coletados pelo Centro Municipal de Atenção Especializada (CEMAE) e os resíduos químicos, armazenados. Além disso, foi notado que, em algumas situações, resíduos químicos eram descartados nas pias de vários laboratórios. Diante disso, criou-se o programa de Gerenciamento de Resíduos do IMS/CAT/UFBA.

O Programa de Gerenciamento de Resíduos foi implementado e tomou por base as seguintes atividades: inventário e classificação dos resíduos em função de suas características físicas e químicas; separação dos resíduos diretamente na fonte geradora; concentração dos resíduos com o objetivo de reduzir o volume; dentre outros tratamentos figura a neutralização, como as resoluções preconizam (REINHARDT et al., 1996; USDA, 1998; JARDIM, 1998). Vale ressaltar que este programa possui significado interdisciplinar, pois permeia todas as áreas existentes no Instituto. Conta com a participação de estudantes, técnicos, docentes, funcionários terceirizados, além de empresas que fazem a coleta dos resíduos.

Por desconhecimento das estratégias de triagem, diversos objetos eram encontrados em locais inadequados. Tais como perfurocortantes e descartados junto à vidraria (destinada a reciclagem); meio de cultura em lixo comum (Grupo D); reagentes utilizados nos laboratórios, tanto em aulas práticas, quanto na pesquisa e descartados na rede de esgoto geral. Esses equívocos ofereciam um grande risco de contaminação, tanto para as pessoas que as descartavam, quanto para as que encaminhavam à equipe terceirizada, além da degradação ao meio ambiente. 

Os rejeitos químicos gerados nos laboratórios são complexos e de composição diversificada, principalmente devida à heterogeneidade de atividades realizadas dentro do espaço acadêmico, baseadas no tripé da educação (ensino, pesquisa e extensão), o que dificulta a tarefa de estabelecer um tratamento ou a disposição final dos mesmos (TERRA et al., 2012).

Benatti et al. (2009) sinaliza em seu trabalho que os resíduos químicos produzidos nos laboratórios acadêmicos exigem um tratamento mais complexo para a sua neutralização que aqueles produzidos no sistema industrial.

O objetivo deste trabalho foi a implantação do projeto para o gerenciamento dos resíduos químicos, biológicos e de vidraria quebrada, no IMS/CAT/UFBA e seu correto descarte, além da conscientização dos indivíduos para uma melhor relação do homem com o meio ambiente.

Material e métodos
No IMS/CAT/UFBA, todos os resíduos produzidos nos laboratórios seguem praticamente o mesmo padrão para o descarte. Os resíduos químicos e biológicos são etiquetados para serem recolhidos e levados aos recipientes adequados para o descarte final específico. Este processo é realizado por profissionais da empresa contratada pela Universidade. Por fim, todas as informações a respeito dos resíduos com suas quantidades, dos laboratórios nos quais foram produzidos e dos responsáveis pela dispensação, são lançadas numa planilha, a qual alimentará um banco de dados. 
Todo o material recolhido é alocado em recipientes específicos de polietileno conforme estabelece a Resolução 358/05 do CONAMA (BRASIL, 2005). Em seguida, a empresa contratada faz a coleta e procede com o descarte final para cada tipo de resíduo. Os resíduos biológicos são esterilizados na autoclave antes de serem encaminhados para o descarte.  A frequência de coleta é diferente para cada tipo de resíduo, sendo semanal para os biológicos e coleta agendada para os químicos. 
O gerenciamento de resíduos sólidos ocorre por meio de duas caixas identificadas, em cada laboratório: uma para o descarte de vidraria quebrada (que será reciclada) e a outra para perfurocortantes.  A frequência de coleta é semanal e todo o material recolhido, pesado, identificado, lançado em uma planilha e acomodado nos depósitos. Segundo Brasil (2005), na Resolução 358/05 do CONAMA, determina grupos para os tipos de resíduos, classificando-os em: A, B, C, D e E. Os perfurocortantes (grupo E) são acomodados no mesmo depósito com os outros materiais de risco biológico (grupo A), enquanto a vidraria quebrada fica acomodada no outro depósito junto com os resíduos químicos (grupo B). Toda a sequência de procedimentos com os insumos pode ser observada na Figura 1.
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Figura 01. Sequência dos procedimentos realizados no IMS/CAT/UFBA em relação aos resíduos químicos, biológicos, perfurocortantes e vidrarias quebradas.
Resultados e Discussão
No ano de 2006 foi instalado em Vitória da Conquista - Bahia, o Instituto Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio Teixeira da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Após a instalação do Instituto, o número de laboratórios e consequentemente, dos resíduos aumentaram, progressivamente. Hoje, o Instituto é composto por 32 laboratórios em diversas áreas do conhecimento. Dentre esses, muitos efetuam aulas práticas, incubam projetos de pesquisa que geram resíduos biológicos e/ou químicos, além de vidrarias quebradas.

Com o início do projeto de gerenciamento, todos os alunos e técnicos passaram a assumir novas condutas dentro dos laboratórios. O descarte passou a ser feito de forma correta, com a acomodação dos reagentes em embalagens adequadas, identificação e etiquetação de todo o material para facilitar o trabalho da equipe que o recolhe dos laboratórios, bem como a segregação das substâncias incompatíveis.
Desde o início do projeto em 2011 até o mês de dezembro de 2014, já foram descartados 1676 kg de resíduos de risco biológicos, 712 kg de resíduos químicos, 139 kg de pérfuro-cortantes e 634,8 kg de vidrarias quebradas, perfazendo um total de 3 161,8 Kg de resíduos descartados, conforme tabela 01.

Tabela 01. Quantidade (em kg) de resíduos descartados no IMS/CAT/UFBA entre 2011 e 2014.

	Anos
	Grupo A

(kg)
	Grupo B

(kg)
	Grupo E

(kg)
	Vidrarias

Quebradas (Kg)

	2011
	254
	225
	25
	198

	2012
	671
	237
	40
	225

	2013
	500
	250
	31
	118,7

	2014
	251
	0
	43
	93,1

	TOTAL
	1676
	712
	139
	634,8


Fonte: Dados da pesquisa.
Como visto na Tabela 01, no ano de 2011 foram descartados 254 kg de resíduos do tipo A (biológico) enquanto que no ano de 2012 foram descartados 671 kg, esse elevado quantitativo foi devido a conscientização e a forma adequada aderida pelos usuários dos laboratórios no processo de produção e descarte dos resíduos. No ano de 2013 descartou-se 500 Kg de resíduos biológicos, seguindo o padrão do quantitativo do ano anterior, mas em 2014 houve menor produção de resíduos desse grupo, daí a redução na quantidade de descarte. O quantitativo de 1676 Kg de resíduos do Grupo A se deve a diversidade de projetos desenvolvidos na Unidade pelos docentes tanto na Graduação quanto na Pós-Graduação, pois utilizam ratos (camundongos e Wistar) nos experimentos, gerando assim, muitas carcaças para serem descartadas.
Outro dado apresentado na Tabela 01 está relacionado aos resíduos químicos (tipo B), que de 2011 a 2012 houve aumento de descarte em apenas 17Kg, mantendo a sua média de produção e descarte. No ano de 2013 manteve-se, equiparado com dois anteriores anos, com 250 kg de descarte. Logo, pode-se dizer que, este rejeito já era descartado com maior cautela. No ano de 2014 não houve coleta de resíduos químicos, pois a Universidade não obteve recursos para contratação da empresa para a coleta dos resíduos, sendo estes armazenados em local adequado, conforme preconiza a Legislação Nacional vigente. 
Quando se trata de perfurocortantes percebe-se que, em apenas um ano, houve um significativo aumento, passando de 25 kg, em 2011, para 40 kg em 2012. Esse aumento pode ser justificado também pela conscientização do corpo acadêmico quanto ao descarte em caixas apropriadas. Em 2013 houve uma pequena redução no quantitativo, em relação aos anteriores anos, descartando 31 Kg enquanto que em 2014 descartou-se 43 Kg. Percebe-se que nos anos de 2011 e 2013 a quantidade de perfurocortantes é menor do que os anos de 2012 e 2014, pois nos anos ímpares, foram oferecidas poucas disciplinas que gerassem esse tipo de resíduo.
Quanto ao descarte de vidraria quebrada, ao contrário dos demais resíduos, houve uma redução em sua quantidade. Em 4 anos, descartaram-se 634,8 Kg, sendo o ano de 2012 com um quantitativo acima da média dos outros anos, apresentando 225 Kg. Mas com a influência de ações educativas promovidas por este trabalho, para que se tivesse maior cuidado com a manipulação das vidrarias nos laboratórios, conseguiu-se, no ano de 2014, reduzir esse quantitativo para 93,1 Kg. Salienta-se que ainda é alta a quantidade de vidrarias quebradas na unidade, haja vista que a reposição é custosa e morosa, pois necessita de verbas públicas e procedimentos administrativos da Universidade. As vidrarias quebradas não são descartadas juntamente com os perfurocortantes, pois uma Cooperativa de Vitória da Conquista, a RECICLACONQUISTA, faz a coleta e depois a sua venda. Vale salientar que toda essa vidraria quebrada não é contaminada, ou seja, não há risco de infecção. 

Apesar de todas as campanhas para instrução dos alunos, técnicos e professores com relação ao descarte apropriado dos resíduos, ao longo da execução deste trabalho, algumas anormalidades foram observadas, como o descarte de perfurocortantes e vidrarias quebradas (Figura 2).
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Figura 02. A) Descarte de bisturis, giletes e vidraria quebrada; B) seringas, agulhas juntamente com vidraria quebrada.

Entre os meses de dezembro 2012 e março de 2014 foram feitas intervenções educativas por meio de seminários referentes aos riscos de contaminação por insumos químicos e biológicos. Nessas oportunidades, novamente foram ministradas ao corpo acadêmico, instruções de como realizar o descarte de forma mais adequada. A partir desses eventos, houve diminuição significativa dos equívocos conforme dados apresentados na tabela 1 para o ano de 2014.

Outra proposta do projeto foi a reutilização dos frascos vazios de reagentes, com o intuito de evitar o desperdício de verba. Para se adequarem a esse novo uso, os frascos passaram a ser higienizados. Frascos âmbar de 1000 mL e de 125 mL bem como frascos plásticos de álcool comercial, são higienizados e colocados à disposição dos professores, técnicos e alunos para que possam reutiliza-los. Estimular o reaproveitamento do resíduo inevitavelmente gerado é uma boa alternativa para a redução do descarte, podendo ser realizado através da reciclagem, recuperação ou reutilização (NOLASCO et al., 2006). 
Sabe-se que um descarte de materiais de risco químico e/ou biológico em locais inapropriados confere riscos ao meio e a saúde pública. Por se tratar de uma instituição de ensino superior, que preparará ao passar dos anos, profissionais que atuarão nas mais diversas áreas, houve uma preocupação e uma necessidade de conscientização destes estudantes em relação aos insumos produzidos.
Este projeto é de ação continuada e dessa forma, o turnover é imprescindível, haja vista que cada ano é submetido projeto à pró-reitoria de ações afirmativas e assistência estudantil (PROAE) no intuito de obter êxito e assim, selecionar bolsistas para desenvolverem as atividades propostas. O processo do turnover em uma instituição de ensino é fundamental, pois o conhecimento e as habilidades desenvolvidas servirão de base para o acadêmico e para a disseminação do conhecimento. Desde o ano de 2011 já passaram por este projeto 5 bolsista, destes, apenas 1 não obteve renovação do período de trabalho. Entrada e saída de pessoas em uma organização, também definida como rotatividade de pessoal, podendo ser expressa por meio de índices mensais ou anuais. Em toda organização ocorre um pequeno Turnover, independente dos vários fatores, tanto internos quanto externos, mas isso é salutar (CHIAVENATO, 2002).
As Universidades, como instituições responsáveis pela formação de seus estudantes e, consequentemente, pelo seu comportamento como cidadãos do mundo, devem também estar conscientes e preocupadas com a questão da produção e descarte dos resíduos biológicos e químicos (MARQUES e VAZ, 2009).
Considerações finais
Este projeto desenvolvido no campus da UFBA de Vitória da Conquista ainda está no início do seu desenvolvimento. Embora alguns pontos precisem ser ajustados, resultados promissores já foram obtidos através da segregação correta dos resíduos, evidenciada pelo aumento da quantidade de resíduos biológicos e pela diminuição de vidrarias quebradas. Além disso, os programas educativos têm demonstrado eficazes na correção de falhas que persistiam mesmo após a sua implantação.

Todo o programa de gerenciamento de resíduos gerados no IMS/CAT/UFBA, prioriza a melhor forma de interação entre o homem e os resíduos por ele gerados, bem como uma diminuição de gastos com o descarte de resíduos. O estudo da relação entre redução de insumos e outras formas de gerenciamento de resíduos são relativamente recentes e, muitas vezes, vem colocadas perspectiva do consumidor ambientalmente favorável (FABRIS et al., 2010).
Dessa forma, espera-se que este trabalho contribua para que novos pesquisadores e institutos se motivem a desenvolver planos de gerenciamento dos resíduos em suas atividades de pesquisa, ensino e extensão.
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